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RESUMO
Este trabalho tem como objetivo dar visibilidade ao fazer docente de uma professora em exercício e suas possibilidades como pesquisadora iniciante no âmbito acadêmico. Discute aspectos centrais da formação universitária dos docentes em exercício partindo da experiência iniciada nos anos de 1980, com ênfase nas idas e vindas entre escola e universidade. Ao atravessar os diferentes caminhos para compreender os argumentos teóricos sobre o que é o fazer docente e a formação nos diversos espaços dessas esferas de atuação e consequentemente de formação, entendo como significativo ampliar as questões já apreendidas sobre as incompletudes da vida de profissionais da Educação que buscam qualificação. As narrativas de professores apontadas por Sanches e Pérez (2012) estão aqui colocadas como reflexo da tese freireana de pensar a Educação como um ato político (FREIRE, 2014). A análise da própria prática tem sido um dos motes para a ampliação dos significados da identidade docente. Para tanto, as observações e os relatos recuperados do período de formação no Curso de Pedagogia (Escola de Educação – UNIRIO) ajudaram a entender a diversidade de projetos bem como nuances de um mosaico de expectativas que definem os sujeitos da Educação também no ensino superior. Assim, o presente estudo é baseado em uma perspectiva dialógica e colaborativa, no sentido dado por Miranda (2012) e no ideário de “pluriversidade” de Santos (2004). A centralidade que define a pesquisa é a formação em exercício e as práticas pedagógicas possíveis considerando as urgências dos respectivos campos por onde nos transformamos como educadores e educadoras.
Palavras-chave: escola pública; universidade; formação em exercício; educação fundamental.

INTRODUÇÃO

Este trabalho tem como objetivo dar visibilidade ao fazer docente de uma professora em exercício e suas possibilidades como pesquisadora iniciando a vida nesse universo da investigação acadêmica. Quer discutir com base, nessas experiências vivenciadas desde os anos de 1980, as idas e vindas entre escola e a universidade. Ao atravessar os diferentes caminhos para compreender os argumentos teóricos sobre o que é o fazer docente e a formação nos diversos espaços-tempos dessas esferas de atuação, entendo como significativo ampliar as questões já apreendidas sobre as incompletudes da vida de profissionais do magistério. As narrativas de professores/as apontadas por Sanches e Pérez (2012) estão aqui colocadas como reflexo da tese freireana de pensar a educação como um ato político (FREIRE, 2014).

A análise da própria prática tem sido um dos motes para a ampliação dos paradigmas que definem a pesquisa no campo educacional. A partir das observações e os relatos coletados durante o período de formação no Curso de Pedagogia (Escola de Educação – UNIRIO) pude entender a diversidade de projetos e um mosaico de expectativas que definem os sujeitos da educação também no ensino superior. Refiro-me ao convívio com as estudantes e os estudantes jovens e o aprendizado que foi possível nesse processo imposto pela formação universitária.

Assim, o presente estudo está desenvolvido com base nessas possibilidades de aprender com as crianças pequenas com as quais trabalho ao longo de três décadas e os jovens estudantes do curso de Pedagogia e das Licenciaturas que passam pela Escola de Educação da referida universidade. Em uma perspectiva dialógica e colaborativa, no sentido dado por Miranda (2012) e no ideário de “pluridiversidade” de Boaventura  Sousa Santos (2004), são delineados esses objetivos. Assim, a centralidade que define a pesquisa apresentada para a conclusão do curso de Licenciatura em Pedagogia é a “formação” ou ainda as “práticas docentes”. Por tudo isso reconheço o valor da inserção que pude ter nesse espaço de construção coletiva de saberes diversos.

As múltiplas funções inerentes à escola na atualidade podem, em um primeiro momento, atemorizar aquele que pretende exercer o papel de professor, em função de o sujeito achar-se incapacitado para a realização de tarefas que apresentam tal envergadura; mas, por outro lado, aqueles corajosos que adentram a sala de aula e percebem de imediato as imensas possibilidades presentes naquele ambiente. São possibilidades que, na maioria dos casos, impulsionam o professor a procurar maior capacitação com o objetivo de por em debate o seu fazer pedagógico. Isso porque com o passar do tempo, não pode ficar estacionado em função dos conhecimentos apreendidos no passado. O tempo do professor engajado na sua profissão é o hoje, sem possibilidades de anacronismos.

Anteriormente, mencionei a coragem necessária para o exercício da nossa profissão; porém, tal requisito não é o único nem o suficiente; além dela é necessária uma preparação cuidadosa e permanente, se quisermos exercer o magistério com a grandeza que ele merece. Assim sendo, após anos de regência de turma, resolvi voltar à Universidade, com a intenção de um melhor preparo acadêmico para entrar em sintonia com as teorias que embasam o nosso ofício, respaldando-me o mais possível nos saberes já produzido; e, principalmente, trazê-los para o meu cotidiano profissional.

Nesse sentido, esta monografia é quase uma prestação de contas a mim mesma, que resolvi investir na minha capacitação – mesmo com todos os obstáculos a serem superados: a vida familiar, os horários apertados, a tríplice jornada, etc.; – assim ao escrevê-la, trazendo à lembrança os fatos vivenciados nessa trajetória, me enche de um certo orgulho – mas não muito, para não pecar –, pois ela representa o final de um objetivo alcançado, de maneira nada fácil, mas gratificante; principalmente quando me recordo da nossa real função, expressa de forma concisa e clara por Ambrosetti e Ribeiro nos seguintes termos:

A docência é uma prática social institucionalizada que se origina na necessidade de preparar as crianças e jovens das novas gerações para vida adulta, garantindo-lhes o acesso aos conhecimentos culturais e ao uso dos sistemas simbólicos produzidos pelo grupo humano ao qual pertencem (AMBROSETTI & RIBEIRO, s/d, p. 40).
Ao pensar no futuro de todos nós, o nosso trabalho em sala de aula adquire a sua real importância social, impulsionando-nos a buscar novos e profícuos caminhos, conjugando dialeticamente presente e futuro, na expectativa de construir um amanhã mais solidário e fraterno. Esse é o meu desejo.

A professora autora
Sou professora do Ensino Fundamental I da rede municipal de ensino (SME), desde agosto de 1985, onde tive a oportunidade de colocar em prática todos os conhecimentos adquiridos ao longo do Curso de Formação de Professores e estágios; trabalhando, inicialmente, com crianças com dificuldades de aprendizagens: Educação infantil e professora alfabetizadora. Porém, a grande marca do meu caminho profissional, se deu em um momento de transição na Educação, onde a “reprovação” dos alunos da chamada 1ª série – segundo degrau – para consolidação da leitura e escrita estava preocupando as “autoridades” da educação que começavam a “sugerir” práticas pedagógicas que atendessem de forma mais adequada os interesses dos alunos que já estavam ficando desestimulados. Dessa forma, fui convidada, em 1998, para fazer um trabalho onde o referencial teórico era o autor e educador Paulo Freire, com um material mais apropriado para “crianças” mais crescidas e que já não tinham mais interesses infantilizados. Foi um sucesso, o resultado foi em média de 95% de aproveitamento. Com essa experiência, durante muitos anos na docência, fui convidada, em 1998, para realizar um trabalho “difícil”: a turma que “ninguém” queria a turma com os alunos problemáticos, afinal eram os alunos que exigiam um professor com um conhecimento além do conhecimento técnico profissional, deveria ser um professor com uma preocupação que ia além do conhecimento da leitura e da escrita, como ilustra Paulo Freire... Fazendo avaliação, que tenham com observação a aprendizagem do aluno, não em uma avaliação fria que verificasse apenas o que o aluno não aprendeu e sim avaliá-lo sempre com ele mesmo. Vygotsky (Zona do desenvolvimento proximal). Como argumenta Luckesi à avaliação é pelo ato amoroso e caminhando sob essa orientação defino algumas opções dessa caminhada docente. Permaneci neste trabalho até 2004. Minha história docente foi construída, por conta de uma prática e de uma postura de avaliação “humanizadora”. Fui convidada, em 2005, para exercer a função de coordenadora Pedagógica e foi nesse momento que a minha angustia aumentou, pois a escola onde trabalho é uma escola de dois segmentos, hoje denominado Ensino Fundamental I e Ensino Fundamental II e dessa forma pude constatar aquilo que já vinha observando ao longo do trabalho docente, ainda que na função de regente do ensino fundamental II e somente pelos corredores da escola. O sofrimento que viviam os alunos e alunas no momento de transição entre os dois segmentos em processo de mudanças, gradativas, mas tendo como foco a efetivação de um ambiente mais acolhedor para todos os envolvidos na relação ensino/aprendizagem.
Com todos os argumentos não pude mudar a realidade que tanto me incomoda (va). E resolvi sair da função ocupando um lugar na educação onde aparentemente o “sucesso” do trabalho dependeria somente dos “investimentos” que poderia oferecer aos alunos; fui convidada para trabalhar em um projeto da SME cujo nome era “Projeto Adolescente 2007”, em uma turma com adolescentes fora da faixa etária, com o objetivo de equiparar-corrigir idade/série dos alunos que de alguma forma estavam fadados ao fracasso escolar, jovens com faixa etária entre 14 e 16 anos, que tinham história de repetência. Na vida profissional, tem sido possível observar o quanto a mudança é necessária para uma prática educativa coerente onde às ações do/no cotidiano estejam atendendo necessidades dos alunos. Além disso, incorporei na prática diária, as contribuições de Alves (2007) – percepção sobre as redes de subjetividades, produtoras de conhecimento, que são tecidas ao longo da formação docente. Nesse caminho também ganhou relevância o quadro teórico de Santos (1997) para exercitar o olhar sobre os paradigmas modernos.

Desta forma, hoje, me encontro mais preparada para o exercício da função docente. Seja em sala de aula, seja em uma função extraclasse. Ressalto, portanto, a importância vital do estudo para a aquisição de instrumentos teóricos para a nossa prática diária, seja na aquisição de mais clareza sobre o nosso trabalho, seja na percepção de questões que angustiam os nossos alunos.  Por outro lado, o caráter fundamental da presença do outro, em nossa vida profissional, tornou-se bastante nítido para mim no momento em que me desliguei da sala de aula para exercer a função de coordenadora pedagógica; não que antes disso não ocorressem bate papos com os meus colegas nos corredores ou nos chamados Centros de Estudo. Apenas que, naquele momento específico, pude, de forma mais incisiva, participar das inquietações que afligiam os meus companheiros de profissão.
E, que, por transferência, passaram a me incomodar também, além das minhas próprias incertezas. Daí a busca de novos caminhos e novos saberes, para fornecer um suporte a todos os profissionais docentes da Escola Municipal Pará; inclusive e, principalmente, eu mesma; incentivando-nos na busca de ânimos revigorados, evitando cair na mesmice que, por vezes, afeta os professores, transformados em meros repetidores de conhecimentos.

I. Trajetórias na educação popular e a escolha pela docência

No transcurso de nossas experiências no desenrolar da nossa existência, assumimos (ou somos obrigados a assumir) uma quantidade imensa de papéis sociais. Alguns em função da faixa etária em que estejamos outros em virtude da carreira que abraçamos. Daí, o sentido retilíneo de unicidade não ser muito condizente com a condição humana, pois, em realidade, todos nós somos muitos, sem que tal fenômeno inviabilize a nossa trajetória pessoal/individual. Assim sendo, o nosso “olhar” sobre questões diversas assume características inerentes a cada papel social desempenhado por nós, sem que isso impeça de forma absoluta novos posicionamentos em cada etapa da nossa jornada.  Às vezes, os diversos “olhares” podem parecer contraditórios; mas, ao final do processo, eles se mostram complementares, fornecendo-nos uma gama de possibilidades/informações na construção de uma diretriz prática/teórica.

Em relação à adolescência, em mim convivem simultaneamente três experiências marcantes, quais sejam:

a) Como estudante;

b) Como professora;

c)  Como mãe.

Atualmente, as três se embaralham, fomentando a busca de novos horizontes a partir da herança de cada uma, contribuindo, assim espero, para o meu crescimento pessoal e profissional.

A estudante 
Ao longo da prática como regente, percebi a inquietação dos alunos em relação ao mundo girando de forma crescente e vertiginosa, enquanto dentro da escola as coisas, assuntos e ações acontecem de forma repetitiva. Dessa forma, reconheço a necessidade de lembrar e registrar algumas observações vividas nos meus momentos de aluna, justamente na passagem do primeiro para o segundo segmento; quando observava os alunos mais extrovertidos e desembaraçados, ao lado dos professores, conseguindo total atenção deles; tirando dúvidas. Enquanto eu, uma aluna mais tímida e reservada, não tinha chance de aproximação; o que criou em mim um “bloqueio” de aprendizagem preocupante, levando-me a me tornar uma aluna de fundo de sala. Como eu era calada, e comportada, não causava problemas... Tudo bem! Porém, essa situação me incomodava bastante, mas, para modificá-la, não dependia muito de mim, e, sim, do olhar afetivo dos professores. Vivi essa angústia até a 7ª série, no hoje denominado 8º ano do ensino fundamental, quando acabei sendo reprovada em Língua Portuguesa, pois a professora “só” dava aula para os melhores alunos, aqueles que sentavam ao seu redor, sem mesmo levantar de sua cadeira.

Nesse momento, estávamos no auge das inaugurações dos Centros Interescolares. Fui, então, estudar em um lugar que tinha uma proposta educacional renovada, onde tive a oportunidade que sempre havia sonhado como aluna; pois, além das atividades lúdicas, como: artes (teatro, pintura, etc.); Educação para o Lar; Educação agrícola; Educação Física, com jogos interativos; Educação Musical, entre outras atividades para a mente juvenil, tinha ainda as aulas do currículo básico obrigatório.

Nesse contexto, as modificações curriculares começaram a despertar em mim algo novo e prazeroso; algo que ainda não havia vivido no espaço escolar no 2º segmento. Esta minha bagagem escolar influenciou sobremaneira, a minha conduta como docente, como ficará patente nos parágrafos seguintes. Com estas reminiscências, pretendo ressaltar a prática pedagógica utilizada pela professora de matemática, que me inspirou e inspira na prática docente que adquiri e assumi no momento em que fui aprovada no concurso para o município do Rio de Janeiro, em 1985. Uma prática que vê o aluno na sua individualidade e particularidade, sem rotulá-los, como acontece usualmente principalmente com os aborrecentes ‘’desinteressados’’ e ‘’ barulhentos ‘’, os quais, via de regra, aborrecem o professor, quando ele está dando aula. Por seu turno, a professora de matemática (dona Marlene), com um olhar diferenciado e uma prática afetiva e interessada em valorizar o aluno, modificou completamente o perfil da turma, que passou a apresentar “resultados” no decurso do processo ensino/ aprendizagem; não só na sua disciplina, como também nas aulas dos outros professores.

Hoje, sei que aquela professora utilizava, de forma sistemática, conceitos e teorias de Vygotsky e Paulo Freire, valorizando a avaliação pelo ato amoroso. Por isso, chegando à escola, como profissional, não seria admissível, que eu, após vivenciar uma experiência como esta, não assumisse uma postura próxima, buscando alcançar os mesmos resultados. Busquei, em primeiro lugar, ter o máximo de cuidado com os alunos na passagem do 1º para o 2º segmento, tentando dialogar com eles. Diálogo e não imposição das minhas ideias, quando o fundamental é ouvir, dar atenção e se mostrar sensível às questões levantadas pelos alunos. Ou seja: sempre ouvindo e buscando entender as situações e experiências individuais e coletivas; para, em seguida, fazê-los, em alguns casos, modificar as suas próprias posturas e auxiliar na aquisição de novas possibilidades de outros alunos. Esta tarefa se dá em vários momentos: seja nas rodas de conversa; seja nos relatos sobre experiências escolares. Ouvindo sempre e percebendo alguns pontos de concordância, quais sejam: as mesmas frustrações vividas pela intolerância e incompreensão de alguns professores, exigindo deles uma maturidade de que ainda não possuem. Em alguns casos, a escola não oferece proposta clara para os alunos novatos – aqueles que saem do primeiro segmento em uma escola pequena e migram para uma escola bem maior – os novos alunos demoram um bom tempo até entenderem o que se espera deles neste lugar “desconhecido”! Algumas vezes, incorporando a “tia”, e explico que o diferencial da vida escolar depende basicamente deles, através do interesse demonstrado em aprender.

A professora

Profissionalmente, na esfera individual, a qual, como sabemos, influencia sobremaneira o coletivo, decidir voltar aos bancos escolares com a perspectiva de entender melhor as teorias que embasam o trabalho no ambiente escolar, não restrito unicamente às salas de aula, em função das várias experiências pelas quais passei nos meus anos de vida profissional. Uma das experiências foi exposta em um trabalho da disciplina Corpo e Movimento, no hoje longínquo ano de 2013; cujo objetivo primordial era questionar a “liberdade” desfrutada pelos alunos nos limites do espaço escolar, em um mundo que apregoa a necessidade de darmos razão aos anseios de mobilidade exigidos pelos nossos corpos, sob o risco de não desfrutarmos das imensas possibilidades que eles nos oferecem. A inquietação se justificava - e ainda se justifica - pela enorme gama de rotinas estabelecidas na convivência diária das escolas, as quais podem, em longo prazo, contribuir para o sucesso ou o fracasso dos nossos alunos, no decurso de suas vidas adultas, quando a escola, quem sabe?, será apenas uma vaga lembrança em suas memórias, mas não as marcas indeléveis deixadas por elas em suas almas. Considerei importante observar que:  
A ordenação por fileiras, no século XVII, começa a definir a grande forma de repartição dos indivíduos na ordem escolar: filas de alunos nas salas, nos corredores, nos pátios (...) determinando lugares individuais (a organização de um espaço social) tornou possível o controle de cada um e o trabalho simultâneo de todos. Organizar uma nova economia do tempo e da aprendizagem. Fez funcionar o espaço como uma máquina de ensinar, mas também de vigiar, de hierarquizar, de recompensar. (FOUCAULT, 1987, p.126)
Foucault apresenta um panorama suficiente para entendermos os ranços e avanços do contexto brasileiro que é fruto desse mesmo modelo de “escolarização de massa”, por assim dizer. O que tem ocorrido dentro das instituições do sistema educacional? Quem e como está sendo desenvolvido o projeto político das Secretarias de Educação? Como estão as políticas públicas com foco nas juventudes? E os demais espaços de educação não formal que se consolidaram nas últimas décadas? Quantos alunos têm atendido com eficácia? De que maneira está sendo ofertado este ensino? Estas e outras inúmeras questões, infelizmente, não possuem uma resposta positiva e sequer traduzem a realidade de um ensino que deveria ter como primazia a qualidade e a crença em um futuro mais promissor do que a realidade que a todos nós envolve e angustia, pois se encontra calcada na repressão, na desigualdade e na ausência absoluta de soluções em curto prazo.
Na escola, o corpo é compreendido e vivido na perspectiva do controle, da adaptação e de repressão. O ajuste social aprisiona a expansão, os espaços dos impulsos e dos prazeres. Com isso, o ato de aprender te torna preconizador de um aprisionamento do ser e dos limites do possível, ou seja, impossibilitando o desenvolvimento pleno do ser. Por essa razão, nossas escolas não têm sido lugares onde os discentes têm permanecido de forma eficaz e prazerosa, visto que a evasão escolar é uma realidade no vigente contexto; e que nenhuma ação externa das diversas autoridades nos mais variados níveis hierárquicos conseguiu estancar até o presente momento. Em resumo: a questão pode/deve ser resolvida com um novo ordenamento do espaço escolar e com a concomitante adequação de novas posturas profissionais frente àquele ambiente revigorado.

Em minha prática como professora na rede municipal de ensino e com as leituras e estudos acadêmicos, pretende refletir sobre o trabalho realizado no cotidiano escolar e as relações que se estabelecem no dia a dia da escola. Por exemplo, vivenciei uma experiência que me levou questionar profundamente sobre o que acontece no interior de uma escola. Numa ocasião, na descida para a merenda, a turma caminhava em movimento “natural” e “agitado”, brincavam, gargalhavam e interagiam com ânimo e descontração infantil. No trajeto, por acidente se esbarraram em um grupo de funcionários que conversavam no portão de acesso para o pátio e, em seguida, no refeitório quando, sem controle, uma aluna, que brincava com uma colega de “tapinhas” esbarrou na diretora, que estava no grupo; a mesma se dirigiu à menina com total arrogância de gritos e de gestos, deixando-a de “castigo”; a aluna, que entrou em “desespero”, e chorando de soluçar pediu para uma colega me chamar e eu, que estava no refeitório com os demais alunos, aproximei-me e uma funcionária de forma “rude” se dirigiu aos gritos na tentativa de bloquear a minha aproximação da aluna, que buscava em mim um “apoio” através do olhar, o que me deixou endurecida e insegura tanto quanto a aluna.

Esse pequeno relato serve para embasar a falta de preparo profissional de algumas pessoas ao lidar com situações prosaicas do nosso cotidiano, a narrativa citada fornece-me elementos da falta de cuidados na argumentação dessa profissional para com a criança. O controle excessivo e o abuso de poder são factíveis nas nossas instituições. Um ambiente que deveria ser de convívio prazeroso para difusor do ato de aprender tornar-se-á um lugar inóspito e frio. Devemos ter como primazia que educar é um ato de amor. As pessoas não conseguem manifestar suas habilidades de forma plena onde não são estimuladas para tal. É preciso repensar sobre a escola que temos preconizado a escola que queremos e precisamos. Lutemos por uma educação de qualidade em meio a inúmeras adversidades inerentes ao atual contexto educacional. O futuro nos espera.

A mãe

Como mãe – o papel mais difícil, pois, às vezes, o coração quer falar mais alto do que a razão -, os dilemas da convivência se tornam mais agudos, porque, embora os filhos te admirem, eles não conseguem compreender, nem aceitar certos limites impostos pela convivência social mais harmônica possível. Em alguns momentos, consideram o seu “discurso” como “bronca”; ou até mesmo “orientação” fora de hora.

A questão da relação mãe/filhos se reveste em uma luta diária, quase sem tréguas; uma vez que, quanto mais eles crescem, mais nítidas se tornam os antagonismos de personalidades, mas, nos momentos de encontro, não existe nada mais prazeroso, quando são esquecidos os embates do passado; sendo projetados, mesmo que não verbalmente, os sonhos para o futuro, no qual continuaremos caminhando juntos. Em relação aos amigos dos meus filhos, faço o que sempre fiz: aplico o mesmo método utilizado em sala de aula, ou seja, ouvi-los. Sempre na esperança de que o diálogo se constitui no caminho para a resolução dos problemas, por piores que eles pareçam. Se não paramos e conversamos, eles crescem e nos atemorizam, provocando medos e angústias desnecessários; inviabilizando as nossas esperanças no futuro.

Até agora, com os percalços já esperados, a minha atitude tem dado bons resultados, tanto no ambiente escolar, quanto no doméstico. Estes bons resultados me remetem à proposição de Nilda Alves, quando ela reflete sobre a possibilidade de entendimento, nos seguintes termos:

Creio ser possível ver, ainda, que se a vida não é ‘tudo sempre igual’, mesmo que durante séculos, nos quisessem fazer acreditar nisso, a busca humana de felicidade é comum, o que nos indica possibilidades de entendimento. (ALVES, 2007, p. 6)

A simples possibilidade de se alcançar um objetivo tão esperado se constitui em uma poderosa força propulsora de nossas ações.

1.1 – Por outros significados para a escola
Como argumentou Hannah Arendt, “qualquer pessoa que se recuse a assumir a responsabilidade coletiva pelo mundo, não deveria ter crianças, e é preciso proibi-la de tomar parte em sua educação” (1992, p. 239). Em termos simples e direto, percebemos, claramente, a ligação indelével da educação com a preservação do “mundo” em que habitamos; pois ela nos fornece o instrumental indispensável para entendê-lo, amá-lo e, principalmente, transformá-lo, ao alijarmos sistematicamente sobre ele em interação com outros indivíduos – às vezes, verdadeiras alteridades – os quais também possuem sonhos e desejos em relação à realidade circundante.

Em decorrência dessa verdade, Libâneo (2004) nos propõe novos paradigmas para pensarmos a real função da escola nos dias atuais, quando afirma que:
A educação escolar tem a tarefa de promover a apropriação de saberes, procedimentos, atitudes e valores por parte dos alunos, pela ação mediadora dos professores e pela organização e gestão da escola. A principal função social e pedagógica da escola é a de assegurar o desenvolvimento das capacidades cognitivas, operativas, sociais e morais… na formação da cidadania participativa e na formação ética. (LIBÂNEO, 2004, p. 137)

Alguns pontos merecem ser destacados no posicionamento de Libâneo (Ibidem), quais sejam:

a) A transmissão de saberes socialmente relevante ocupa o mesmo patamar de importância daquele ocupado pela interiorização dos valores morais e éticos por parte dos alunos, tendo em vista a edificação da cidadania participativa e eticamente responsável;

b) Esta intenção perpassa não só as ações do professor – atuando enquanto mediador – mas contando também com a colaboração da organização e gestão da escola,
 interagindo intimamente com aquelas ações em sala de aula; determinando, por conseguinte, que o fazer pedagógico não seja um ato solitário, mas, sim, participativo, envolvendo a escola em seus diversos níveis hierárquicos;

c) Como coroamento das ações e estratégias estabelecidas pela escola, o aluno se desenvolve cognitivamente, mas, também, socialmente e moralmente, tornando-se um ser humano apto à convivência cidadã, plenamente capacitado a atuar na sociedade – o nosso mundo.
Suas considerações provocam algumas outras tantas percepções sobre o sentido da escola de da vida em cooperação. Por isso, vimos em Paulo Freire as chances de interpretarmos o já vivenciado por cerca de 30 anos na escola pública: 
A raiz mais profunda da politicidade da educação acha na educabilidade mesmo do ser humano, que se funda na natureza inacabada e da qual se tornou consciente. Inacabado e consciente do seu inacabamento, histórico, necessariamente o ser humano se faria ético, um ser de opções, de decisão. Um ser ligado a interesses e em relação aos quais tanto pode manter-se fiel à eticidade quanto transgredi-la. (FREIRE, 2011, p. 108)

Em termos gerais, a escola reclamada pela época moderna, em função das múltiplas exigências contemporâneas, adquire novos contornos, “abandonando” a simples posição de ser “apenas” um centro transmissor do saber, para tornar-se uma arena intimamente imbricada com as questões sociais e políticas que palpitam na sociedade. A escola transforma-se, assim, em uma parceira dos anseios sociais, realmente comprometida com o presente, mas, sem, no entanto, olvidar o futuro, no qual os nossos alunos deverão possuir ações condizentes com os novos anseios da sociedade.

Em consequência, o espaço escolar – e, por extensão cartesiana, o professor – tem por obrigação repensar a sua atuação em proveito da sociedade, a partir da formação de seus alunos, a qual deve perder o seu caráter enciclopédico em prol de valores maiores, fomentadores da reflexão crítica, capacitando-os à estruturação do nosso mundo novo, o qual nos integra de forma abrangente e multiplicadora.

Exigindo, em contrapartida, a nossa adaptação às exigências crescentes dos novos tempos intimamente estruturados numa concepção fragmentária do conhecimento, afastando-nos dos grandes modelos explicativos que vigoravam no passado, capacitando-nos para novos empreendimentos nas arenas social/política. Em consequência do exposto:

Uma formação permanente, que se prolonga por toda a vida, torna-se crucial numa profissão que lida com transmissão e internalização de saberes e com a formação humana, numa época em que se renovam os currículos, introduzem novas tecnologias, acentuam-se os problemas sociais e econômicos, modificam-se os modos de viver e de aprender, reconhece-se a diversidade social e cultural dos alunos (LIBÂNEO, 2004, p. 227).
Forma-se, por isso, uma teia de relações que envolvem a todos nós, queiramos ou não, fornecendo aos nossos estudantes várias possibilidades de decodificação da realidade que o envolve; cabendo à escola estruturar a transmissão dos saberes escolares de forma a ajudá-los a entender as inúmeras informações advindas do mundo externo à escola. Nessas condições, urge não esquecer as possibilidades que o uso da tecnologia em sala de aula pode fomentar em nossas crianças, abrindo-lhes novas portas para o acesso ao conhecimento, e, simultaneamente, tornando o trabalho escolar mais lúdico e atraente.

Semelhante visão analítica encontrou em Pimenta (1999), quando exalta o mundo tecnológico em que vivemos, o qual, em hipótese alguma, pode se encontrar apartado da convivência escolar, sob pena de falsearmos a realidade para os nossos alunos.
 Em termos de Paulo Freire, seria uma atitude não ética da nossa parte, ao negar aos discentes o contato estreito com a nossa realidade, impedindo-os de percebê-la em sua integralidade. Outrossim, ao não entrarmos em sintonia com o nosso próprio tempo, não temos capacidade de fornecermos aos nossos alunos o material condizente com as transformações exigidas pela sociedade brasileira; o que se patenteia como uma atitude apolítica em nossa prática em sala de aula, nos colocando em uma situação aparentemente cômoda, mas, em realidade, traduzindo a apatia inerente à inação, a qual jamais se coaduna com a prática pedagógica.

II. A experiência com crianças e jovens da escola pública

Ao longo das minhas leituras, percebi algo interessante e relevante, nos textos escritos por Carmen Sanches Sampaio e Carmen Pérez (2012), onde as autoras fazem uma junção de palavras tais como: aprenderensinar, saberespráticas, saberfazer; entre outras. Dessa forma é importante destacar o quanto a prática educativa deve ser desenvolvida através de uma construção coletiva e trocas de experiências, em que o aprender e o ensinar, o saber e o praticar, entre outras ações isoladas, não dão conta do fazer pedagógico. Assim, é possível entender com Sanches e Pérez (2012, p. 396) a seguinte apreensão:

No que tange a formação da(o) professor(a) em especial a formação continuadapermanente, ressaltamos a importância e apontamos a necessidade da reflexão na/sobre e para ação. Entendemos que é no diálogo com a situação mais imediata e, a partir da prática cotidiana que vai sendo tecida uma competência coletiva indispensável para a (trans)formação da(o) professor(a) de seu próprio saberfazer.

A relação dialética essencial apresentada nas palavras acima nos remete sempre a junção de termos aparentemente opostos; mas, em verdade, quando refletimos, percebemos que eles são complementares e indispensáveis à formação profissional exigida pela época moderna; alicerçada em novas propostas em todas as áreas do conhecimento.
Por outro lado,

Entre o que se estuda e o que se consegue transformar, há uma distância muito grande. Fica-me então uma indagação: estaremos nós, na educação, investigando profundamente os temas que elegemos como prioritários ou como legítimos? Estão-se, por que não conseguimos interferir nos rumos da transformação efetiva da educação, de seus agentes e sua instituição? (UHLE, 1993, p. 87)

A contextualização histórica da nossa formação profissional implica em uma tomada de consciência do momento em que vivemos, exigindo de nós posturas acríticas e incisivas não restritas às salas de aula. Antes de sermos professores, devemos ser cidadãos conscientes do nosso papel social, valorizando, acima de tudo, a formação autônoma dos nossos alunos, incorporando-os ao nosso mundo pós-moderno, com possibilidades reais de agirem e se realizarem como seres humanos, tornando-os indivíduos aptos à convivência cidadã, plenamente capacitados a atuar na sociedade.
Em assim sendo, percebemos de imediato que a formação de um professor realmente qualificado para o exercício de sua profissão encontra-se além da simples frequência à Universidade – embora sua importância seja inequívoca –, requerendo-se sua incursão em uma prática transformadora e libertária. Como nos lembra Maturana (2002),

Penso que não se pode refletir sobre a educação sem antes, ou simultaneamente, refletir sobre essa coisa tão fundamental na vida cotidiana que é o projeto de país no qual estão inseridas nossas reflexões sobre a educação. (p. 12)

Nesse contexto, as análises educacionais – e as escolas nas quais elas serão colocadas em prática somente ganham seu verdadeiro sentido se estiverem estritamente vinculadas às preocupações políticas inerentes ao espaço/tempo em que são estruturadas. Nesse sentido, o professor, minimamente preocupado com o seu laborar, quando pretende equacionar teorias e práticas, deve estar municiado com elementos que lhe permitam vislumbrar as várias possibilidades oferecidas pela esfera política, sem o que as suas elucubrações cairão, com certeza, no vazio, não o fazendo avançar profissionalmente.

Portanto, uma das maiores contribuições da educação escolar – se não a maior – é fornecer o arcabouço para a valorização da ética nas relações humanas, induzindo o indivíduo a práticas consentâneas com a vida plena em sociedade, onde todos nós nos vemos cotidianamente em “confrontos” com o outro; na maioria das vezes, agindo como se não existisse mais ninguém, apenas nós. Em decorrência das incríveis mutações que acompanham a vida moderna – sem paralelo no passado –, a instituição escolar, também, deve se adequar a realidade dos nossos alunos, envolvidos por completo em nosso próprio tempo,
 como nem poderia deixar de sê-lo,

A escola de hoje não pode limitar-se a passar informação sobre as matérias, a transmitir o conhecimento do livro didático. Ela é uma síntese entre a cultura experimentada que acontece na cidade (…). O professor tem aí seu lugar, com papel insubstituível de provimento das condições cognitivas e afetivas que ajudarão o aluno a atribuir significados às mensagens e informações recebidas das mídias. (LIBÂNEO, 2004, p. 52)
Semelhante visão apresentou Pimenta (1999), quando exalta o mundo tecnológico em que vivemos, o qual, em hipótese alguma, pode se encontrar distante da convivência escolar, sob pena de falsearmos a realidade para os nossos alunos; em termos de Paulo Freire, seria uma atitude não ética de nossa parte, ao negar aos discentes o contato estreito com a nossa realidade, impedindo-os de percebê-lo em sua integralidade. E, simultaneamente, não lhes fornecendo o material condizente com as transformações exigidas pela sociedade brasileira; o que se patentearia como uma atitude apolítica em nossa prática em sala de aula; colocando-nos em uma situação aparentemente cômoda, mas, em realidade, traduzindo a apatia inerente à inação.

“O ser humano é uma integralidade sociocultural, com espírito gregrário e com capacidade de transformar os objetos naturais” (Sermino, 2014, p. 17). Claro que a integralidade sociocultural somente se corporifica se as atividades cognitivas estiverem plenamente desenvolvidas; e este é um trabalho diário que devemos desenvolver em sala de aula, utilizando-nos de todo instrumental que a tecnologia nos permite, mas sem nos esquecermos da afetividade, buscando envolver o aluno em uma atmosfera de confiança e de interesse pelo saber.

As minhas atitudes em turma sempre foram baseadas nos pressupostos acima definidos, talvez lembrando a minha antiga professora (dona Marlene) que conseguiu reverter à situação de uma turma problemática, usando os mesmos métodos que ainda hoje eu utilizo. Penso que, neste sentido, fui uma boa aluna...
 Desafios para além dos muros da escola
A convivência com os alunos seja na sala de aula, pátio, dentre outros espaços, na verdade não garante que o projeto da instituição e os seus partícipes (professoras e professores, equipe gestora, equipe de apoio, entre tantos personagens) de conta das demandas e urgências dos estudantes, filos das classes trabalhadoras. A nosso ver, o grande desafio é aquilo que se passa além dos muros da escola, onde os estudantes vivem realmente suas subjetividades. Por isso, chama atenção a diversidade socioeconômica, por exemplo, que precisa ser compreendida pela comunidade escolar e “olhada” de forma diferenciada.
Considerando que o conhecimento que o educando muitas vezes expõe ao professor não se limita somente ao que se percebe, podendo ir além das aprendizagens esperadas, é importante considerar os saberes legitimados como científicos ao lado dos saberes do cotidiano que trazem de suas famílias. Pensando com alguns teóricos 
O indivíduo deve atuar e produzir as coisas segundo os conceitos que, como normas, já existem anteriormente na sociedade, ele não os cria, e sim os capta, apropria-se deles. Só então se comporta humanamente com as coisas. Como norma da atividade, na educação e no conceito atua, para os indivíduos, como primário em relação às diversas manifestações particulares. Como algo universal, este conceito é o modelo original (protótipo) e a escala para avaliar as coisas com as quais o indivíduo se encontra empiricamente (DAVYDOV Apud , FREITAS, 2012,  p.135).
Dessa forma, compreendemos a mediação e a interação daquilo que se produz nessas instâncias como indispensáveis para constituirmos os processos de aprendizagem. Podemos partir primeiramente de avaliações onde possamos conhecer algo dessas realidades dos (as) alunos (as) dentro e fora da escola e assim elaborar um projeto pedagógico e um currículo significativo e coerente com as reais necessidades, interesses e potenciais dos alunos.
Com aproximadamente três décadas no trabalho docente, vivenciei inúmeras experiências com vários alunos, onde foi necessário “parar tudo”, pois o currículo elaborado e o planejamento da escola/professor, não estavam “dando conta” da real necessidade e interesse do aluno. Dessa forma, a avaliação não se basta, quando o professor a utiliza apenas para avaliar os saberes do aluno, é necessário utilizá-la principalmente para avaliar os “não-saberes”, uma vez que assim o professor estará se utilizando da auto avaliação, tão importante para construção da aprendizagem do aluno. 

Ao avaliar o aluno e auto avaliar-se, o professor estará percebendo o modo em que a aprendizagem ocorre, para então elaborar caminhos e atender as suas necessidades cognitivas e seu crescimento escolar. Assim sendo contribuirá para inclusão no processo ensino/aprendizagem e não para sua exclusão considerando a avaliação como um processo contínuo. Vale ressaltar, que em um dado momento da minha trajetória profissional, vivenciei uma experiência que relato a seguir: Um aluno X, tinha um “desinteresse” constante durante algumas aulas, em que o impedia de entender as explicações e as interações no espaço da sala de aula, escolhendo a cada dia sentar-se cada vez mais distante de mim.  Tal fato levou-me a reelaborar o planejamento diário, me utilizando de atividades de acordo com o interesse do referido aluno, uma vez que, em “diálogo particular”, foi possível perceber que o seu  “incômodo” não ocorria dentro do espaço escolar e sim fora dele.

Enfim, foi possível constatar que os nossos alunos trazem de casa ou do “lado de fora” da escola, situações que os levam a “aparentar” desinteresse pela aula, quando na verdade eles necessitam de uma rotina escolar que promova o lúdico, a diversidade e o diálogo, pelo menos entre os atores da sala de aula, ou seja, professor/aluno e aluno/aluno e uma avaliação que o valorize em sua totalidade. 
A crise educacional não pode ser apenas um dado a ser considerado e citado em diferentes pesquisas sobre o fenômeno. Mais do que isso, deve ser enfrentada conforme vimos em alguns trabalhos já reconhecidos como referência para compreendermos tais problemas. O ingresso no curso de graduação foi uma urgência e um modo de pensar as possibilidades de avaliar o já vivenciado como educadora. Daí, insistir em uma pesquisa que emergisse como uma forma de contribuir para a reflexão coletiva, o planejamento participativo e para a gestão democrática. 
Estar “para além dos muros da escola” é colocar-se em avaliação, em estado de rasura. É aceitar os desafios das próprias insuficiências.

Pensando com Gadotti, na formação continuada necessita-se de maior integração entre os espaços sociais (domiciliar, escolar, empresarial, etc.), visando equipar o aluno para viver melhor na sociedade do conhecimento. Mas não apenas os estudantes da educação básica. Todos os profissionais sofrem com os mesmos fenômenos:
O conhecimento é o grande capital da humanidade. Não é apenas o capital da transnacional que precisa dele para a inovação tecnológica. Ele é básico para a sobrevivência de todos e, por isso, não deve ser vendido ou comprado, mas sim disponibilizado a todos. Esta é a função de instituições que se dedicam ao conhecimento apoiado nos avanços tecnológicos. Espera-se que a educação do futuro seja mais democrática, menos excludente. Essa é ao mesmo tempo nossa causa e nosso desafio (GADOTTI, 2000, p. 8).

Estamos diante de dilemas que não cabem nos muros da escola. A formação contínua emerge como um dos mais sérios de todos eles. Os estigmas e os modos de degenerescência da identidade docente são desdobramentos de anos e anos de pouca atenção com o problema. Quais caminhos seguir e quais as perguntas que nos ajudam a caminhar como comunidade escolar? Quais parcerias alcançamos instituir para avançarmos? A ida às escolas, a reinterpretação da própria prática e do espaço de vida profissional nos ajudou a rever as incompletudes e as diferentes “regiões” de um mesmo espaço de atuação. 
   III. A pesquisa e o estágio supervisionado: aprendendo em cooperação
Nesse capítulo apresento alguns aspectos da observação e atuação realizada nos espaço escolares com os quais estabelecemos parcerias colaborativas para cumprir com as exigências curriculares da Escola de Educação – UNIRIO.

A Escola Municipal Oswaldo Aranha funciona de 07h15min da manhã às 17h15min da tarde, sendo seus turnos distribuídos entre manhã e tarde. Nos turnos da manhã e tarde funcionam a Educação Infantil, Ensino Fundamental I, Ensino Especial (Sala de Recursos Multifuncional),
 além dos projetos realfabetização e o programa Mais Educação (oficinas de letramento, informática, coral, música e matemática atendendo os alunos em seu contraturno). Conta com uma equipe de direção formada por: 1 diretora, 1 diretora-adjunta, agente administrativa e secretária escolar, além de coordenador pedagógico e aproximadamente 30 professores. Trabalham ainda nesta escola 5 funcionários readaptados que colaboram na secretaria como apoio ao setor administrativo da escola, 1 professora de sala de leitura, 2 agentes educadores e 2 porteiros que funcionam também como apoio no trânsito de alunos e responsáveis no pátio da escola, 4 funcionárias que fazem a merenda e 3 auxiliares de limpeza.

Embora nem todos assim o considerem, em minha opinião, todos eles colaboram no processo educacional dos alunos – cada qual em sua área de ação, pois qualquer escola deve ser analisada sob um referencial analítico onde sejam percebidas todas as áreas que a compõem, e não apenas as salas de aula, onde o professor atua mais diretamente com os alunos. O número de alunos regularmente matriculados gira em torno de 650, fornecendo um universo bastante diversificado – como nem poderia deixar de sê-lo –, possibilitando ao professor o contato com características e personalidades múltiplas, ampliando-lhe os horizontes pedagógicos, o qual não deve ficar confinado a uma visão estreita e inibidora das potencialidades presentes no ambiente escolar.

Relações interpessoais nas salas de aula
O que chamou a atenção nessa caminhada coletiva que contou com a presença de outras estudantes de graduação não somente da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro? A professora privilegiava a dimensão humana e assim conseguia uma boa interação com o grupo com o qual trabalhava. A centralidade do trabalho era também garantir o afeto, diálogo e respeito mútuo. Apesar de agitados e agitadas, os/as estudantes contavam com a tolerância e a professora estabelecia algumas rotinas para que pudesse desenvolver o trabalho pedagógico, construindo um ambiente de  oportunidades aos alunos para participarem  de atividades e experiências necessárias à sua Educação.

Além disso, a professora trata os alunos de acordo com suas diferenças, compreendendo os problemas de cada um, dando crédito àqueles que, devido a alguma dificuldade, não conseguem em determinado momento realizar as atividades, valorizando o aspecto positivo do trabalho da criança.
 Em relação à estagiária, a turma foi muito receptiva e carinhosa, sempre perguntando sobre até quando eu iria realizar o estágio, dando beijos e abraços. No geral, também gostavam de ficar ao meu lado para realização de atividades nas quais era possível desenvolver uma atenção mais específica para necessidade de cada um.

A professora também se mostrou muito receptiva, fazendo questão de me explicar certos momentos de atividades e me solicitando apoio para alguns alunos, que demonstravam maiores dificuldades na aprendizagem do que os outros. Foram momentos de puro encanto e de aprendizagem para mim, pois as teorias aprendidas nos livros e cursos quando se corporificam em sala de aula – com você na posição de expectadora –, adquirem uma visibilidade impensável no momento em que você as estuda.

Nas condições acima descritas, não comungo plenamente com as análises de Selma Garrido Pimenta e Maria Socorro Lucena Lima, quando colocam o estágio como uma atividade teórica e não teórica,
 como usualmente aceito, pois, segundo elas, ele deve ser entendido a partir de uma visão mais próxima da instrumentalização da práxis em sala de aula, a qual, esperamos, pretenda redefinir a realidade em que nos encontramos imersos desde que nascemos. Na minha concepção, o estágio pode ser classificado como uma experiência teórico-prática, onde as múltiplas exigências do dia a dia de sala de aula podem encontrar um viés explicativo, tanto no plano da teoria, quanto no da prática. É uma conjugação de olhares e perspectivas, os quais dependem, obviamente, do professor regente, do supervisor e do estagiário, o qual deve interiorizar os ensinamentos e os reelaborar, em função das suas próprias convicções pedagógicas.

Aspectos centrais das aulas observadas
Nessa experiência de estágio foi importante imprimir um olhar multidimensional para entender as formas possíveis de colaboração entre escola e universidade. Entendo a escola como um lugar de formação. Por isso, chama a atenção à estrutura, o espaço geográfico e os limites dos espaços oferecidos pela gestão pública nas diferentes escolas.

A sala de aula é ampla e bem iluminada, em bom estado de conservação, com boa ventilação, o mobiliário é apropriado ao tamanho das crianças, que são agrupadas de 4 em 4, facilitando o movimento da professora por toda a sala, um banheiro adaptado com Box, lavatório e cabine para meninos e meninas, onde os alunos circulam com autonomia. Tem um canto da leitura, com alguns livros à disposição, um alfabetário, um quadro de acordos, um quadro branco, mural, material de contagem, lista de nome dos alunos, chamadinha, cantinho de jogos, e cantinho de brinquedos e calendário de aniversariantes. Possui também um grande armário para armazenamento de material. Em termos organizacionais, o espaço é racionalmente utilizado, facilitando as diversas atividades propostas pela professora, e possibilitando aos alunos uma movimentação bastante satisfatória; ao mesmo tempo em que o processo de aprendizagem transcorre de forma leve e agradável.

Outrossim, a disposição do arranjo mobiliário encontrado na sala de aula enseja várias descobertas por parte dos alunos, o que provoca inúmeras perguntas e perplexidades, as quais são elucidadas prontamente pela professora; e, às vezes, por mim, quando solicitada pelos alunos ou pela professora, integrando-me perfeitamente naquele contexto específico. Em função da amorosidade demonstrada pela professora e pelos alunos – talvez, reflexos da postura benevolente que eles percebiam cotidianamente na sala de aula -, eu, que, em realidade, também era uma aluna, nunca me senti como uma “estranha no ninho”; pelo contrário: erra mais uma componente daquele ambiente lúdico e vivo, onde as diferenças não erram exaltadas.
Ao insistirmos que prática e teoria são dimensões constitutivas de um mesmo processo reflexivo, estamos corroborando as palavras de Paulo Freire (1996)… O desafio, portanto, é buscar construir e/ou dialogar teoria e prática de modo a se afinarem aos nossos princípios e pressupostos. (SAMPAIO, s/d, p. 4)

Em síntese, a questão “dicotômica” teoria/prática somente encontra sua real resolução no campo individual, pois depende basicamente daquilo que eu faço e acredito (sem voluntarismos), embasado nas teorias que leio nas conversas que tenho na prática adquirida com o passar dos anos e nos cursos que frequento. Ou seja: basicamente, é uma construção diária, sem tréguas; na dependência da nossa receptividade e empenho.
 Isto é: “A profissão docente é uma prática social, ou seja, como tantas outras, é uma forma de intervir na realidade social, por meio da educação que ocorre, não só, nas instituições de ensino.” (SAMPAIO, s/d, p. 4).
Enquanto prática social, ela deve encontrar-se bem alicerçada no cotidiano da sociedade onde é praticada, voltada para os interesses e anseios inerentes àquele arranjo social, o qual, obviamente, congrega os nossos alunos. A escola está situada na Praça Carlos Toledo, número 29, no bairro de Rocha Miranda. A maioria dos alunos reside no Morro-Faz-Quem-Quer. Muitas famílias são carentes, financeiramente, e alguns responsáveis não são alfabetizados, o que aumenta a responsabilidade da escola. Relatam que a única fonte de renda é o Bolsa Família. Em 2014 a escola está organizada com: Educação Infantil (4 e 5 anos) à 5º ano e Projetos – Realfa e Acelera e Sala de Recursos; a escola funciona em dois turnos: manhã e tarde.

Neste ambiente pouco propício à aprendizagem – pelo menos na aparência –, todo o pessoal da escola deve se empenhar o máximo para a concretização da função precípua da escola: o processo educacional.
 Desde o bom dia, dado pelo porteiro, passando pelas ações e palavras dos agentes educadores, conjugados à postura e aos diálogos da direção, auxiliam as ações decorridas em sala de aula. É, em realidade, um conjunto de fatores que deve funcionar de forma coesa e coerente.

A direção se empenha com a limpeza e estética do prédio; são feitos reparos, pinturas, consertos. A escola é bem cuidada, é alegre, tem um ambiente acolhedor. A Direção tem por filosofia o trabalho em equipe, valorizando cada funcionário, independente da função que exerça. Os professores trabalham em parceria, o grupo é unido. Os conteúdos curriculares são desenvolvidos através de projetos. No início de cada ano letivo o grupo de professores, juntamente com a direção e a coordenação, seleciona projetos a serem desenvolvidos, com a participação de todas as turmas; professores trocam sugestões e ideias.

Para 2014 o enfoque está sendo no 1º semestre com a Copa do Mundo, e, no 2º, será a artista plástica Djanira da Motta. Todo esforço é feito para melhorar o desempenho dos alunos e o enfoque é a leitura e a escrita dos alunos, iniciando o Letramento na Educação Infantil. A Escola conta com o apoio de uma voluntária e uma estagiária, e faz parte do Projeto Mais Educação. Os alunos têm aula de Educação Física, Inglês e Artes. No caso dos alunos da Educação Infantil, eles têm apenas Educação Física.

Entre recursos e materiais didáticos:

A professora diariamente apresenta a programação das atividades para aquele dia letivo, escrevendo no quadro os momentos que acontecerão na escola. Conforme vai realizando as atividades, rica o programado, situando os alunos nas atividades a seguir. Também realiza uma conta de quantos são em sala de aula, quantos meninos, quantas meninas, quantos professores (inclui os estagiários).

Os murais são bastante coloridos e utilizados pela professora no desenvolvimento dos “conteúdos”, são atualizados e provocam interesse nos alunos. Foi possível observar que a professora trabalha com base no letramento, possibilitando ao aluno um envolvimento significativo com a leitura e escrita, valorizando o movimento espontâneo do aluno, buscando desenvolver a autonomia das crianças e utilizando material concreto em situações do cotidiano para desenvolver o raciocínio matemático.

O trabalho pedagógico é realizado de acordo com o projeto da escola, que busca desenvolver nos alunos um aprendizado contextualizado de acordo com a etapa de aprendizagem, no caso da turma observada, alunos com 4 anos completos.

O embricamento do fazer em sala de aula em sintonia com o projeto da escola é uma meta perseguida por mim todos os dias, conferindo certa unidade ao trabalho realizado. No mais das vezes, o aluno, ao “escutar” um discurso pautado pela sincronia, consegue mais rapidamente alcançar os objetivos propostos. Sistematicamente, este é o “caminho” que persigo. Voltando à Escola Oswaldo Aranha, a professora sugere um trabalho por oficinas, onde os alunos compartilham e interagem de forma organizada. Mais trabalho à vista.…

A Oficina
A oficina que vivenciei surgiu por ocasião do Dia das Mães, foi muito significativa e contextualizada, e tudo transcorreu de acordo com os objetivos. Organizamos os alunos em rodinha que ficou diferente das rodinhas anteriores, pois tinha ânimo e concentração por parte da turma, que ficou na expectativa dos acontecimentos. Os elementos dispostos na rodinha traziam objetos de cozinha, como tigelas, colher de pau, etc., e alguns ingredientes como farinha, açúcar, manteiga, o que chamou bastante atenção das crianças.

Foram eleitas duas crianças para manipular os objetos e ingredientes no centro da roda, e os demais ficaram ao redor participando. Para auxiliar a atividade, fiquei como escriba, anotando em cartaz a receita que seria trabalhada. No início da conversa a professora demonstrou a importância de uma boa higiene ao manipular os alimentos, então as crianças foram lavar as mãos, colocaram tocas e luvas descartáveis. Começamos a apresentar os ingredientes necessários à confecção de biscoitos amanteigados. À medida que se misturava os ingredientes, o registro era feito no cartaz. As crianças ficaram atentas a tudo, percebendo os detalhes da produção e ansiosos para levar ao forno.

Depois dos biscoitos enrolados, levamos ao forno da sala dos professores, e a turma foi merendar. Ao retornarem ficaram encantados, pois os biscoitos estavam distribuídos em suas mesas e, em seguida, homenageamos as mamães e eles, realizados, presentearam suas mães com os biscoitos arrumados em potinhos de requeijão recolhidos pelos alunos e enfeitados em oficina anterior.

As relações fraternas e concordantes presenciadas na Escola Oswaldo Aranha me marcaram profundamente, pois esta realidade nem sempre é observada em todas as escolas. Em algumas, parece que cada um persegue um objetivo próprio, distinto dos demais, ocasionando situações às vezes constrangedoras, como já observadas por mim em algumas escolas em que já trabalhei. Neste sentido, a escola onde estagiei se constitui em uma grata e estimulante lembrança.

Passemos, agora, a outro estágio fundamental para a minha formação, enquanto “visão” total de uma escola.
Sobre a gestão educacional 
No momento em que decidi realizar o estágio de gestão escolar nesta unidade, e ao me preparar para isso, não pude deixar de ampliar as minhas observações por tudo que acontecia e já admirava dentro da referida instituição. A expectativa de como seria estagiar e não somente trabalhar, tomou conta dos meus pensamentos. Surgiram algumas perguntas tais como: o que deve observar? De que forma funciona o trabalho de uma gestora no interior de uma escola? Diante de uma demanda tão grandiosa, como a gestão se organiza? Em relação às exigências da SME, como tudo acontece? Projeto Político Pedagógico será que funciona? Em relação à verba, como é gasta e distribuída? Quais as prioridades? Enfim, curiosidades a respeito do funcionamento da escola, não me faltaram. Sendo assim, iniciei os trabalhos e observações.

Outra vez a escola
A Escola Municipal Oswaldo Aranha está situada na Praça Carlos Toledo, nº 29, em Rocha Miranda. A maioria é residente do Morro Faz-Quem-Quer e nas proximidades não há áreas de lazer e locais culturais.

É um espaço arejado com iluminação satisfatória, cores claras e pinturas específicas nas paredes do rol de entrada alegrando muito o ambiente. Trabalha em uma perspectiva de uma Escola Inclusiva, apresentando acessibilidade satisfatória com elevador e rampa, equipamento adequado na Sala de Recursos Multifuncional e uma sensibilidade necessária e essencial para realização de um trabalho exemplar.

Dentre aqueles requisitos, o mais importante, sem dúvida, é o referente à sensibilidade, acompanhada da amorosidade; pois, embora os outros sejam fundamentais para a locomoção de alunos com necessidades especiais e para a estruturação das relações cognitivas, eles nada seriam sem o acolhimento afetuoso; situando-se somente no âmbito das boas intenções, que, no mais das vezes, pululam nos discursos oficiais, mas sem resultados práticos tangíveis.

O projeto político-pedagógico “Depende de nós”
A elaboração inicial do Projeto Político Pedagógico ocorreu em 1998. Durante os anos seguintes está sendo avaliado, levando-se em conta a realidade local, os pontos positivos e os que precisam ser reformulados. Vários aspectos sinalizados no PPP inicial foram solucionados e outros sofreram grandes avanços, principalmente no que se refere ao espaço físico. A escola continua desenvolvendo os conteúdos curriculares através de projetos temáticos. O título “Depende de nós” reforça a importância da união de todos em prol do desenvolvimento global do educando.

O próprio vetor direcional do Projeto Político Pedagógico revela a intenção de cooperação mútua, indispensável pra o andamento satisfatório do trabalho escolar, induzindo-nos a ajudar os companheiros em dificuldades, colocando todos nós em ação, na busca de objetivos comuns: desde o aspecto físico da escola, passando pela disciplina, até a melhoria do processo ensino/aprendizagem, desembocando no crescimento dos índices avaliativos.

Em qualquer área em que estejamos atuando, quando o nós entra em campo, o eu se recolhe um pouco, o ninguém sabe/pode desaparece e todos vencemos. Enfim, em termos pedagógicos, nada mais coerentes do que o incentivo à união, a qual pode e deve extrapolar os muros da escola, espraiando-se por toda sociedade, em prol de objetivos maiores.

Sobre a organização dos profissionais / turmas / disciplinas
Em 2013 foram formadas 26 turmas atendidas em dois turnos: seis turmas de Educação Infantil, três de 1º e 2º ano, cinco de 3º ano, quatro de 4º ano, três de 5º ano, uma turma de Realfabetização, um 4º ano NCM (Nenhuma Criança a Menos). O corpo docente conta com vinte e cinco PII, incluindo professor da Sala de Leitura, Sala de Recursos, quatro PI para as disciplinas de Inglês, Educação Física e Artes, 17 funcionários, 1 estagiário e 1 voluntário, dois porteiros, dois agentes educadores, 4 merendeiras e a equipe da COMLURB.

Desafios
O desafio maior continua sendo a alfabetização/letramento, nos anos iniciais, A Casa de alfabetização (1º, 2º e 3º ano). Algumas estratégias estão sendo planejadas e realizadas para melhorar o desempenho destas turmas. Uma delas foi à oficina de alfabetização e matemática que os professores dinamizaram com os responsáveis. Além disso, contam com o apoio da estagiária.

Nessa oficina, cujo comparecimento extrapolou as expectativas, foi equacionado um “trabalho de formiguinha” – pequenininho no início, mas com possibilidades reais de crescimento futuro –, através de jogos e atividades lúdicas, incentivando o pensamento lógico e matemático, envolvendo atividades diárias. Como observadora distante, despida do meu papel de professora, achei muito interessante o trabalho realizado. Um dia ainda usarei alguns em sala de aula.

Outros modos de pensar a docência: o Centro de estudos
Os Centros de Estudos semanais continuam acontecendo, como um momento de planejamento, correção, troca de experiências e estudo.

Os recursos pedagógicos estão sendo ampliados com o uso da Educopédia, enriquecidos através do trabalho da Sala de Leitura com empréstimos de livros e atividades envolvendo a leitura e escrita. Os conteúdos são dinamizados através de Cadernos Pedagógicos, o Projeto interno da U.E., acrescidos das pesquisas e sites, livros de Literatura Infantil, músicas, entre outros. Nesse processo os objetivos foram analisados como relevantes quais sejam:
· Reduzir o índice de faltas dos alunos e melhorar o desempenho escolar;

· Conscientizar os responsáveis da importância da participação da família na vida escolar do aluno;

· Desenvolver os conteúdos curriculares através de projetos temáticos que serão avaliados periodicamente para que se realizem os ajustes necessários;

· Conscientizar a comunidade escolar sobre a importância do trabalho com valores, objetivando melhorar as relações interpessoais e minimizar a agressividade entre os alunos, promovendo um ambiente de paz, aprendizagem e crescimento.

Nota-se um esforço da comunidade escolar para pensar os descaminhos e as insuficiências das opções anteriores e as condições de avanço para as propostas em avaliação constante.

Em termos de gestão escolar, as dificuldades podem ser analisadas como um obstáculo também importante, pois estão relacionadas com questões múltiplas que não dependem somente da escola. Envolve responsáveis e todo o quadro de desestrutura social, por assim dizer. Os discursos e ações promovidos pela instituição de ensino, as formas de agir em sintonia com as indicações emanadas da escola chamaram a atenção. Observa-se a tentativa de conscientização da problemática posta como pauta para o projeto político-pedagógico. São questões fundamentais para o avanço da comunidade escolar.

Sobre as metas a serem alcançadas
Foram pensadas, no planejamento anual, as metas a serem alcançadas e o ideário embutido, a nosso ver, reflete traços das dificuldades já reconhecidas.

· Reduzir o quantitativo de alunos que ainda não adquiriram o domínio da leitura e escrita;

· Aumentar o índice de alunos leitores, que leiam por prazer, para descobrir, se emocionar e se encantar;

· Melhorar o desempenho, alcançando as metas do IDEB;

· Aumentar o número de responsáveis que se interessem e acompanham o desenvolvimento escolar do aluno.

Para que estas metas ambiciosas sejam alcançadas, todos os envolvidos na área da gestão escolar, mas não só, devem ser mobilizados em ações conjuntas, sem perda de continuidade em função dos benefícios alcançados por todos os alunos da escola, ensejando, depois de alcançá-los, a formulação de novas metas ainda mais ambiciosas. É processo contínuo.

As parcerias
A escola conta com a parceria do CEC (Conselho Escola Comunidade), na busca de estratégias e tomadas de decisão em relação a problemas surgidos, como alunos faltosos, reforço escolar, em campanhas, etc.
A gestão participativa
Como culminância desse estágio, uma certeza adquiriu: a premência da estruturação de uma gestão participativa, em função de algumas realidades:

a)O excesso de trabalho burocrático a ser realizado;

b)A falta de pessoal administrativo;

c)A urgência da descentralização das tarefas de mando;

d)A diversidade das questões diárias enfrentadas por qualquer escola.

A liderança de uma escola sintonizada com a contemporaneidade deve ser exercida por uma equipe coesa e bem preparada. Este “caminho” está sendo procurado pela escola Oswaldo Aranha. Dessa forma, o trabalho realizado na Unidade Escolar aqui apresentado, busca atender com qualidade às necessidades educacionais de sua clientela, através de uma “escuta atenta” e “muita sensibilidade” procurando estratégias junto à sua equipe, para “solucionar” cada situação apresentada e vivenciada.

Acreditando também que uma gestão só alcança verdadeiramente os seus objetivos quando proporciona: debates, reflexões e discussões, viabilizando o desenvolvimento de ações para melhoria do ensino com vistas no crescimento integral do educando.

IV. Algumas conclusões

O trabalho aqui apresentado foi realizado ao longo do curso de graduação em Pedagogia. Não é um trabalho solitário, pesado ou fora de mim, a autora, a profissional da educação, a pedagoga.  Importa recuperar a análise de Santos (1989) acerca do respeito aos direitos humanos. Segundo este autor, os direitos humanos encontram-se intimamente vinculadas à modernidade, não se podendo de forma alguma se isolar um do outro, sob pena de não entendê-los em toda a sua grandeza. Desse modo, nos alerta para a necessidade de considerarmos o âmbito do respeito aos direitos humanos, não datáveis como os primeiros que ele mencionou. 
Sobre tal argumento entende-se que um desses direitos inalienáveis é o referente à possibilidade de crescimento individual, através do conhecimento adquirido no processo educacional. E sendo assim, destaco o seguinte aspecto defendido por Vendeirinho:
As letras são uma certidão de vida, são a expressão simultânea das dúvidas e das afirmações com que nos colocamos perante a vida. As letras, antes de tudo o mais, são uma negação da impotência, do silêncio e da censura que elas subscrevem e justificam, são a própria liberdade e fraternidades, universais, velhas, tão velhas como promissoras de um devir imenso. (VENDEIRINHO, 2014, p. 33)

Durante toda esta monografia foi exatamente esta verdade que tentei explicitar – sem, óbvio, conseguir fazê-lo de forma tão poética e bonita –, ou seja: sem o conhecimento, condenamos, simultaneamente, o presente e o futuro, ao impossibilitar o indivíduo desfrutar de todas as possibilidades inerentes à condição humana, abrindo-lhe às portas para a auto-iluminação, e, consequentemente, para a aceitação do outro, com todas as dúvidas que nos acarreta.
Por outro lado, “em primeiro lugar, a experiência social em todo o mundo é muito mais ampla e variada do que a tradição científica ou filosófica ocidental conhece e considera importante.” (SANTOS, s/d, p. 2).
Nessas circunstâncias, o empobrecimento analítico/teórico se torna evidente, impossibilitando a apreensão de realidades novas e desafiantes, não contribuindo para a elucidação de vários questionamentos que nos acompanham no cotidiano, turvando possibilidades impensáveis existentes à nossa volta.

Assim, já seria tempo de rompermos as barreiras impostas ao livre pensar, equacionando a nossa prática – social e profissional – à diversidade que salta aos olhos de qualquer um, minimamente interessado em apreender o mundo em que vivemos. Se não existe uma teoria geral que possa dar conta de toda a diversidade existente, o nosso papel na vida – inclusive em sala de aula – é praticarmos o respeito mútuo a toda e qualquer situação que se nos apresente. Não importa o esforço pessoal em fazê-lo.

Esta é a minha crença.
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� Pude perceber claramente este ponto quando fiz o meu segundo estágio supervisionado – Gestão Escolar –, o qual se encontra relatado no capítulo III; neste estágio constatei que os gestores não se encontram apartados dos processos desencadeados em uma escola, mesmo atuando fora de sala de aula.


� Sempre que posso – desde que a escola disponha da maquinaria necessária – costumo utilizar as novas tecnologias em minhas aulas; embora não seja uma expert em computador, socorro-me de professores amigos que sempre me auxiliam.


� A raiz mais profunda da politicidade da educação se acha na educabilidade mesma do ser humano, que se funda na sua natureza inacabada e do qual se tornou consciente. (Freire, 2011, p. 108, grifo no original). Desta forma, no cerne de todo processo educativo, encontramos elementos políticos que lhes são adjacentes, inclusive naqueles vivenciados pelo professor em qualquer etapa de sua formação, fundamentalmente naqueles que possuem a sala de aula como arena.


� Não podemos – e nem devemos – nos apartar do tempo dos nossos alunos: o aqui e o agora; o qual, ressalte-se, é o nosso próprio tempo, no qual vivenciamos as mesmas perplexidades do mundo contemporâneo, apenas contamos com mais experiência que eles, em função da nossa idade. Experiência, que, às vezes são inócuas frente à realidade que nos envolve.


� Lembro-me perfeitamente bem de um aluno – Luiz Victor – inadaptado à turma devido às dificuldades de aprendizagem, e que foi “recuperado” pela minha disposição de ouvi-lo; sempre procurando incentivá-lo e demonstrando-lhe os seus progressos. Ao final do ano, ele encontrava-se no nível de um aluno da 5ª série, que era a série que ele cursava.


� Onde trabalho todas as tardes, fazendo dupla, e atendo crianças com dificuldades de aprendizagem e alunos com necessidades especiais; aprendendo, cada vez mais, a respeitar o tempo de cada um e seus limites. Trazendo essa aprendizagem para o trabalho das classes regulares onde atuo.


� Felizmente, a professora distanciava-se de uma prática rotineira em nossas escolas: a exigência de um tempo único para a aprendizagem.


“A escola ainda trabalha com uma concepção de aprendizagem que entende o aprender vinculado ao desempenho cognitivo e habilidades adquiridas pelo aluno. Desempenho e habilidades pré-definidas pela escola e/ou pelo sistema educacional e considerados universais, devendo ser atingidos em um determinado tempo escolar.” (Sampaio, s/d, p. 7, grifo no original). Nestas circunstâncias, os tempos individuais são simplesmente ignorados.


� Ver essa discussão na Revista Poeísis, v. 3, nºs 3 e 4, 2005/2006.


� Nesse momento é fundamental rechaçar completamente a ideia de estágio como ligado à pura e simples mimes; porque, em realidade, tal visão sobre a importância do estágio retira totalmente uma das prerrogativas básicas do ser humano, qual seja: a capacidade de criticar o status quo consagrado, voltando-se para novas experiências, as quais poderão levá-lo ao inédito – e, por isso mesmo, desconhecido – não comportando, nessas circunstâncias, nenhuma qualificação a priori, seja ela boa ou ruim. É o novo que pode surgir em detrimento daquilo que aí está.


� Em reforço às ideias apresentadas, temos as palavras de Oliveira (2012):


“O fato de reconhecer que a prática pedagógica de cada professora/professor é única faz com que se necessite dar uma atenção às vidas desses profissionais. É preciso salientar que a formação desses docentes não se tece apenas por acumulação de cursos e treinamentos, mas também através de um trabalho permanente de reflexão acerca de suas práticas e de (re)criação de sua identidade profissional.” (p. 134)


� Tal processo não deve ser restrito à transmissão de conteúdos, pois estaríamos vinculados à educação meramente conteudista, distante da perspectiva de construção da cidadania, que deve ser o objetivo primordial da educação hodierna.





